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Jornal PLP

leia também
Brasil amplia capacidade instalada 
de 2,7 GW no Brasil, diz ANEEL

Parte se deve às usinas hidrelétricas.
página 2

Postes da Eletropaulo em SP
Operadoras iniciam regularização de 
cabos para atender a Anatel e Aneel.

página 3

Evolui uso de Energia Solar no País
Aumenta o interesse em sustentabilidade 
e preservação do meio ambiente.

página 3

Equatorial arremata Cepisa
Companhia vence leilão da Eletrobras,
e pretende seguir investindo.

página 6

Alerta sobre a expansão da GD
Aneel abre consulta pública para 
atualizar a regulamentação.

página 7

PLP na Intersolar 2018
A PLP apresentará sua Linha de 
Estruturas Fotovoltaicas.

página 8

R$ 60 milhões em efi ciência 
energética

EDP impulsiona o projeto de amplia-
ção no setor energético  página 6

Telecomunicações completa 
20 anos
Após duas décadas, a Anatel 
analisa e salienta resultados da 
privatização do setor. página 7

Cemig realiza Premiação de 
Fornecedores 2018

A Companhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig) agracia a PLP Brasil 
por seu desempenho como for-
necedora de materiais. página 5

PLP treina técnicos da XPTT 
em Lagoa Grande, MG

Em julho último, os técnicos 
conheceram os produtos 
PLP que serão instalados no 
trecho 8 da LT. página 4

PLP presente na primeira LT de 800 kV UHVDC 
da América Latina

E mpreendimento de grande 
porte, é a maior LT em CC da 

América Latina, levará energia 
do Pará até as regiões Sudeste 
e Centro-oeste. A PLP fornece o 
Sistema de Amortecimento da 
linha, Ferragens para Estaiamento 
das Torres, Emendas Preformadas 
e Sinalização. Saiba mais sobre 
o Espaçador Amortecedor 
Hexagonal 800 kV C página 4

O Isolador Pilar Polimérico com 
Fixação para Cabos é instalado 

em projetos pilotos nas redes de 
distribuição da EDP Brasil e
Energisa. página 5

EDP Escelsa e Energisa MS
instalam o novo Isolador 
Pilar Polimérico da PLP.

E   m seu relatório, avalia que 
essas fontes de energia 

serão ampliadas em 50% até 
2050. O estudo presume que, 
no mundo, a energia eólica 
ampliará em seis vezes e a solar 
crescerá 17 vezes. página 8

Para Bloomberg, as energias eólica e solar atingirão 
metade da geração em todo mundo
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Mercados de Energia e Telecom
Brasil
Alagoas: Calmag Comércio e Representações
tel. (82) 3336-3333 
e-mail: marcos.calmag@uol.com.br

Amazonas: Inatomi Representações Ltda.
tel. (92) 3664-3133 - fax (92) 3664-3132
e-mail: yuzuruinatomi@netium.com.br

Bahia: União Barbosa Representações 
Comercial Ltda. 
tel. (71) 3501-3300 - fax (71) 3501-3344
e-mail: vendas@uniaobarbosa.com.br

Belém/Maranhão/Pará/Sergipe: RBC 
Representações Ltda. tel. (71) 3326-1030 
e-mail: rbcarlos@uol.com.br

Ceará: VPL - Representações Elétricas Ltda. 
tel. (85) 3036-0219 
email: verbenia@vplrep.com.br

Espírito Santo: Almeida & Santos 
Representações Comerciais Ltda.
tel./fax (27) 3026-9792/3082-1991 
e-mail: almeida@almeidaesantos.net.br
site: www.almeidaesantos.net.br

Goiás/Distrito Federal: Representações UOF
Ltda. - tel. (62) 3212-4422 - cel. (62) 98138-5737
e-mail: uof@uof.com.br

Maranhão/Piauí: Paulo S C Gomes Comércio 
e Representações Ltda. - tel. (98) 98843-4571
e-mail: paulogomes1000@yahoo.com.br

Mato Grosso: Barriquello & Cia. Ltda.
tel./fax (65) 3322-4498/4457/4421
e-mail: barriquello@terra.com.br

Mato Grosso do Sul: Representações Logos 
tel. (67) 3365-8030 / 8473-5294
e-mail: vendas@logosms.com.br

Minas Gerais: SMR Representações 
Comerciais Ltda. tel./fax (31) 3411-2055
e-mail: smr@smrrepresentacoes.com.br

Paraná: Anselmo’s Representações Ltda.
tel. (41) 3261-2631 - fax (41) 3226-1569
e-mail: selmoantunes@uol.com.br

Pernambuco/Paraíba: VCL Representações
Ltda. - tel./fax (81) 3428-6291
e-mail: vclrep@vclrep.com.br

Rio de Janeiro: Trifásica Representações Ltda.
tel. (21) 2223-0376
e-mail: isaias@trifasica-rj.com.br

Rio Grande do Norte: Kaiser Representações 
Ltda. - tel. (84) 3611-1240 - fax (84) 3222-2592
e-mail: kaiserrep@terra.com.br

Rio Grande do Sul: M.Jahns Representações 
Ltda. - tel./fax (51) 3337-1048/1558/1417
e-mail: soltec@soltecsul.com.br

Rondônia/Acre: Barriquello Representações 
Comerciais Ltda.
tel./fax (69) 3221-0589/0643/0631
e-mail: barriquellorep@brturbo.com.br

Santa Catarina: Verwiebe Representações
Ltda. - tel./fax (47) 3324-1440
e-mail: vendas@verwiebe.com.br

Exterior
Bolívia: D&F – Duran & Fensterseifer
tel. (00 591) 3-337-8550/3-339-0341
e-mail: ludur@cotas.com.bo

Uruguai: Lanafi  l S.A. - tel. (005982) 916-1932 / 
915-2929 - fax (005982) 916-2404
e-mail: lanafi l@lanafi l.com

Acesse o site www.plp.com.br para 
consultar nossa rede de distribuidores 

autorizados.

representantes

ANEEL APONTA NOVA CAPACIDADE DE 2,7 GW
No primeiro semestre de 2018, o Brasil 

acrescentou 2,7 GW em nova capacidade 
instalada que entrou em operação comer-
cial. De acordo com o relatório de acompa-
nhamento da expansão da oferta da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica, no mês de 
junho o Brasil teve um aumento da matriz 
em 616 MW, sendo que somente uma má-
quina da UHE Belo Monte (PA, 11.233 MW) 
foi a responsável por 611,11 MW. Além des-
ta, foram mais 5,6 MW de uma PCH.

Na série histórica da Aneel, de 1998 a 
2018, foram adicionados 93,4 GW em nova 
capacidade de geração de energia no País. 
Segundo a previsão da agência regulado-
ra, ainda devem ser acrescidos 3,23 GW à 
matriz elétrica nacional em 2018. Caso essa 
programação seja confi rmada, seriam qua-
se 6 GW de nova capacidade de geração. 
Já no horizonte até 2023, há um total de 
23,6 GW contratados, sendo que a maior 

parte está prevista para entrar em operação 
em 2019, com 8,6 GW, sendo destes 5,2 GW 
de UHEs. A partir de 2020, a ausência de 
leilões é detectada, prevendo o maior vo-
lume em um único ano (2020), com 2,8 GW.

Desses mais de 23 GW, há 5,8 GW clas-
sifi cados pela Aneel como sem previsão de 
término, a maior parte são usinas térmicas 
(fóssil e biomassa) que somam 2,8 GW. Já 
4,7 GW estão na faixa amarela, o que mos-
tra que há restrições para a entrada em 
operação desses projetos. Outros 13,1 GW 
aparecem na sinalização verde, onde não 
há restrições para a operação.

Nesse período, a fonte que mais adicio-
nou capacidade, segundo a Aneel, foram as 
usinas hidrelétricas com 1,75 GW de UHEs 
mais 63 MW de PCHs. Em seguida, há as 
eólicas com quase 515 MW, a solar com cer-
ca de 300 MW e as térmicas com 62 MW, 
divididos em 42 MW a biomassa e cerca de 
20 MW de UTEs a combustíveis fósseis.

PLP – Sempre vislumbrando o futuro…

Nesta edição, divulgamos a participação da PLP Brasil em 
uma das maiores obras de transmissão de energia elétrica 
do Brasil (vide página 5), na qual fornecemos produtos e 
soluções inovadores para essa grandiosa e importante 
obra brasileira.

A PLP, a cada ano, tem contribuído com os setores elétricos PLP, a cada ano, tem contribuído com os setores elétricos PLP
e de telecomunicações ao desenvolver novos produtos e 
soluções, além de um incessante trabalho de pesquisa e 
de engenharia, visando melhorar o desempenho técnico 
de muitos produtos já consagrados no mercado.

PLP. A conexão que você pode contar!

Boa leitura!

PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS FICA PARA 2019
Foi encerrada a votação do projeto 

que ajusta contratos de distribuidoras de 
energia do Norte e Nordeste suscetíveis 
à privatização presente no PL 10332/18. 
Rodrigo Maia, presidente da Câmara dos 
Deputados, informou ao Plenário que a 
privatização da Eletrobras fi cará para 2019. 
“O acordo quanto a não votação do pro-
jeto da Eletrobras está garantido, nós não 
votaremos neste ano”, disse Maia.

Maia afi rmou que discussão sobre esse 
adiamento iniciou-se quando os líderes 
se comprometeram a deixar o tema para 
depois das eleições. O acordo fi nal prevê 
que o texto só será votado na próxima 
legislatura, quando tomarão posse os de-
putados eleitos. Orlando Silva (PCdoB-SP) 
comemorou o adiamento “Celebro o cum-
primento do acordo pelo Plenário e digo 
que o interesse nacional foi preservado”.

Prioridade legislativa do governo Te-
mer em 2017, a privatização da Eletrobras 
está em análise por uma comissão espe-

cial. O relator, dep. José Carlos Aleluia 
(DEM-BA), apresentou relatório, mas pre-
cisa manifestar-se sobre as emendas apre-
sentadas na comissão. Seu texto segue a 
estrutura do projeto original, que autoriza 
a empresa a lançar novas ações para dimi-
nuir a participação do Governo. Ao fi nal, a 
União teria menos de 50% das ações, mas 
ainda seria o maior acionista. Além disso, 
o Governo não teria controle sobre as de-
cisões da empresa. Mas, terá direito à cha-
mada golden share, que lhe dá poderes 
especiais em decisões importantes, além 
da indicação de um membro adicional ao 
conselho de administração.

Entre as mudanças de Aleluia no rela-
tório divulgado, há o aumento de recursos 
para ações de revitalização da bacia do 
rio São Francisco e garantia de oferta de 
energia para o Projeto de Integração do 
Rio São Francisco (PISF). Também sugeriu 
o aumento de subsídios para evitar a ele-
vação de tarifas com o novo modelo de 
venda de energia pela Eletrobras privada.
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ELETROPAULO EMPREENDE R$ 35 MILHÕES EM 
OBRAS EM SÃO PAULO

Para atender à demanda energética 
em sua área de concessão, a Eletropaulo 
anunciou que investirá R$ 35 milhões no 
Complexo Parque dos Lagos, localizado 
na região do bairro do Grajaú, em São 
Paulo. O intuito é ampliar a fl exibilidade 
operativa, confi abilidade à rede e garantia 
da qualidade do fornecimento de energia 
para aproximadamente 150 mil consumi-
dores de mais de 20 bairros paulistas.

A iniciativa inclui oito obras. Na pri-
meira fase, que deve ser fi nalizada em de-
zembro, refere-se a expansão das linhas 
de distribuição aérea, atualmente 22% 
terminada, e subterrânea, com 19% de 
sua conclusão. Serão abertas também a 
Estação Compacta de Distribuição (ECD) 
e o Ramal Aéreo (RAE) Parque dos Lagos.

Na segunda etapa, prevista para 
2022, deve ser inaugurada a Estação de 
Transformadores de Distribuição (ETD), 
que reduzirá a carga das subestações 
ETD Varginha e ETD Rio Bonito. Um ra-
mal aéreo e novas linhas de distribuição 
deste mesmo tipo e subterrânea também 
serão concluídos.

CEARÁ APRESENTA PROJETO DE GERAÇÃO DE 
ENERGIA SOLAR EM QUIXADÁ

O projeto de instalação de duas usinas 
de geração de energia solar foi apresenta-
do em audiência pública, em Quixadá. O 
complexo está projetado para ser construí-
do na localidade de Barbosa, distrito de 
Várzea da Onça, em 312,5 hectares da fa-
zenda Lagoa do Junco. Ao entrar em ope-
ração, as usinas terão capacidade de for-
necer ao sistema 101,2 MW, o equivalente 
à demanda de 85 mil residências. Dentre as 
exigências da Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente (Semace) para licenciar 
o empreendimento, os moradores atingi-
dos pelo projeto puderam levar dúvidas e 
sugestões para a empresa interessada, a 
SWS Investimentos em Energia LTDA.

“Depois de debatido em audiência, o 
Estudo de Impacto Ambiental e Relató-
rio de Impacto Ambiental – EIA/RIMA do 
complexo fotovoltaico de Quixadá serão 
submetidos à análise do Conselho Esta-
dual do Meio Ambiente (Coema)”, expli-
cou Ademar Almeida, coordenador da au-
diência e técnico da Semace. E completa 
“O Coema pode aprovar ou não, pedir 
novas informações ou sugerir mudanças”.

OPERADORAS COMEÇAM A REGULARIZAR 
SITUAÇÃO DOS POSTES DA ELETROPAULO

Claro, TIM, Oi e Vivo já iniciaram o 
trabalho para atender à determinação 
da comissão da Anatel e da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel), que 
deu prazo de 90 dias para as prestado-
ras organizarem os cabos nos postes na 
região da grande São Paulo. Com isso, 
as operadoras começaram os trabalhos 
de regularização dos 2.129 postes da 
AES Eletropaulo.

A medida segue determinação con-
junta das agências que, em 15 de abril 
deram prazo de 90 dias para as presta-
doras limparem os postes nas regiões 
da grande São Paulo. O trabalho na ca-
pital paulista está ocorrendo nos bairros 
da Vila Olímpia, Liberdade e Lapa, além 
dos municípios de Osasco e Barueri.

De acordo com o superintendente 
de Competição da Anatel, Abraão Baldi-
no e Silva, o trabalho de retirada dos ca-
bos já teve início. No entanto, ele admite 
que possa ocorrer a ampliação do prazo, 
previsto para 17 de julho, por conta de 
difi culdade de acesso em algumas ruas.

IMPORTAÇÃO DE ENERGIA DA ARGENTINA E 
URUGUAI PODE SER PRORROGADA ATÉ 2022

A autorização para importação de 
energia elétrica da Argentina e do Uru-
guai, em caráter excepcional, pelo Ope-
rador Nacional do Sistema, está vigente 
até 31 de dezembro, conforme estabele-
ce Portaria MME nº 372/2017. A Secretária 
de Energia Elétrica do Ministério de Minas 
e Energia propôs que a autorização seja 
mantida até 31 de dezembro de 2022. A 
sugestão será analisada pelo ministério, 
em reunião com a participação da Aneel, 
ONS, EPE e CCEE, segundo informações 
presentes na ata do Comitê de Monitora-
mento do Setor Elétrico (CMSE) de maio.

Pelas regras da Portaria MME nº 
372/17, a importação pode ser feita 
sempre que necessário quando os cus-

tos com a importação forem inferiores 
ao Preço de Liquidação das Diferenças 
(PLD). A compra é feita por meio de ofer-
tas semanais de energia energia, tendo 
como destino o Mercado de Curto Prazo 
(MCP) do Sistema Interligado Nacional 
(SIN). O ganho com a importação deve 
ser apurado na contabilização da CCEE e 
revertido em benefício da conta de En-
cargos de Serviços de Sistema (ESS)

“A SEE/MME deverá convocar reu-
nião, com a participação da ANEEL, ONS, 
EPE e CCEE, para análise da proposta de 
manutenção da autorização de importa-
ção de energia elétrica interruptível da 
Argentina e do Uruguai, para o período 
de 1º de janeiro de 2019 até 31 de dezem-
bro de 2022”, diz o documento visto pela 
reportagem.

A STATE GRID ADIANTA EM DOIS ANOS OPERAÇÃO 
DE LT DE 275 KM NO MT

A construção da Linha de Transmissão 
Paranatinga-Canarana, no Mato Grosso, 
durou 14 meses e consumiu R$ 300 mi-
lhões em investimentos. Entrou em ope-
ração comercial no último dia 3 de junho, 
com dois anos e 25 dias de antecedência 
do prazo estipulado pela Aneel.

De propriedade da State Grid, a LT 
Paranatinga-Canarana opera na tensão 
230 kV e possui 275 Km de extensão. Essa 
linha liga a subestação de Paranatinga, lo-
calizada ao Norte Mato-Grossense, à su-
bestação Canarana, situada ao Nordeste 
do Estado, integrando pela primeira vez 
o Nordeste do Mato Grosso ao SIN.

Com o aporte total de R$ 300 mi-
lhões, a LT passa por cinco municípios: 
Paranatinga, Gaúcha do Norte, Campiná-
polis, Água Boa e Canarana. A inserção 
da linha ao Sistema Interligado Nacional 
evita a necessidade de geração térmica 
para atendimento aos consumidores da 
região, trazendo maior confi abilidade ao 
sistema elétrico brasileiro e benefi ciando 
a economia local.

A execução das obras aconteceu em 
14 meses e em conformidade com as 
Normas Regulamentares de Segurança 
do Trabalho, não havendo qualquer ocor-
rência de acidentes de trabalho na LT ou 
subestações, que contaram com cerca de 
mil trabalhadores no pico da obra.

A EVOLUÇÃO DA UTILIZAÇÃO DE ENERGIA 
SOLAR NO BRASIL

Discussões sobre sustentabilidade e 
preservação do meio ambiente são recor-
rentes no mundo inteiro. Nisto, o Brasil 
tem se destacado devido às condições 
naturais e o grande uso de energia solar.

O território brasileiro, localizado próxi-
mo à Linha do Equador, tem grande inci-
dência solar. Já sobre a exploração desse 
benefício, segundo estudos (Aneel, Abso-
lar, EPE, Inpe e REN21), nos últimos cinco 
anos, a geração de energia solar cresceu 
81000% em todo País. Fazendas, indús-
trias, residências, shoppings, entre outros, 
passaram a investir na energia limpa.
Vantagens da Energia Solar

A energia proveniente do sol possui 
muitos benefícios. Ela é infi nita e totalmen-
te limpa, assim não libera poluentes - óxido 
de nitrogênio (NOx), dióxido de carbono 
(CO2) e dióxido de enxofre (SO2) durante os 
processos de produção e consumo. Além 
disso, para captar energia solar não precisa 
ter grandes áreas (como as hidroelétricas). 
E o ponto interessante é que, caso haja so-
bra, os painéis solares armazenam energia.
Painel Solar

Quem deseja investir em energia so-
lar precisa estar atento (a) à qualidade do 
painel solar. A loja online Creative Cópias 
tem vários painéis solares que já vêm com 
gerador de energia - os produtos são de 
extrema qualidade. É importante lembrar 
que todos os custos no investimento e 
instalação de um painel solar, posterior-
mente, são recompensados na signifi cati-
va economia nas contas de luz. E, claro, o 
meio ambiente também agradece.
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PLP presente na primeira LT de ± 800 kV UHVDC da América Latina

PLP realiza formação para técnicos da XPTT

O conhecido Linhão liga a ener-
gia de Belo Monte Transmissora 

aos principais centros de consumo 
de energia do País. Essa é a primei-
ra linha de transmissão do Brasil em 
corrente contínua (CC ou DC em ln-

A PLP esteve no dia 17 de julho, 
no canteiro de obra da empresa 

XPTT Brasil Construção de Sistemas 

de Energia Elétrica, na cidade de La-
goa Grande - MG, para realizar um 
treinamento para cerca de 20 técnicos 

que trabalham no 
Trecho 8 da LT de 
800kV CC, Xingu – 
Terminal Rio.

O treinamento 
contemplou as eta-
pas teórica e práti-
ca, sendo que, na 
prática, os técnicos 

acompanharam a correta aplicação 
de alguns produtos que serão insta-
lados na LT, tais como as Emendas 
Preformadas e o Espaçador Amorte-
cedor Hexagonal.

Mais de 100.000 peças foram for-
necidas para LT de 800 kV CC, de Belo 
Monte. O Espaçador Amortecedor 
Hexagonal, faz parte da família de 
Espaçadores Amortecedores Modu-
lares, que é um novo conceito, que 
foi desenvolvido em tubos de liga de 
alumínio, com sistema de fi xação por 
garras preformadas.

Espaçador Amortecedor Hexagonal 800 kV CC

glês) no nível de tensão de 800 kV. 
Esta elevada tensão tem precedentes 
somente na China, onde já existem 
linhas da State Grid em 800 kV UAT 
(Ultra Alta Tensão).

A linha de transmissão tem origem 
na Subestação Xingu, situada no Es-
tado do Pará (próxima à cidade de 
Altamira), e término na Subestação 
Estreito, no Estado de Minas Gerais, 
quase divisa com São Paulo. Por ser 
em corrente contínua, essa linha de 
transmissão é “expressa”, ou seja, 
não possui subestações intermediá-
rias. As duas subestações terminais 
são conversoras, isto é, transformam a 
corrente contínua 800 kV em corrente 
alternada – 500 kV. Com mais de 2.000 

quilômetros de extensão, a LT inter-
cepta 65 municípios de quatro Esta-
dos: Pará, Tocantins, Goiás e Minas 
Gerais. A PLP se orgulha de ter con-
tribuído desse importante projeto for-
necendo produtos para o Sistema de 
Amortecimento da linha (Espaçado-
res Amortecedores e Amortecedores 
de Vibração Preformados); Ferragens 
para Estaiamento das Torres (Co-
nectores e Grampos “V” Simétrico e 
Assimétrico); Emendas Preformadas 
para cabos condutores e para-raios; 
e Sinalização (Esferas de Sinalização e 
Sinalizadores de Estais).

A seguir, destacamos as caracterís-
ticas do Espaçador Amortecedor para 
feixe expandido de 6 condutores.

Os Espaçadores foram instalados 
em cabos Coreopsis 1590 kcmil, com 
36,9 mm de diâmetro, em feixes de 
seis condutores, com espaçamentos 
de 600 mm entre fases.

A fi xação nos condutores com 
varetas preformadas é fácil e rápida, 
dispensando o uso de qualquer tipo 
de ferramenta.
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PLP na Premiação de 
Fornecedores Cemig 2018

Pelo 8º ano consecutivo, a PLP foi 
eleita uma das melhores forne-

cedoras de materiais da Companhia 
Energética de Minas Gerais (Cemig) 
em 2017, por ter cumprido os requisi-
tos que garantem a efi ciência da ges-
tão da qualidade de seus processos 
de produção, bem como o atendi-
mento às exigências de saúde, segu-
rança e socioambientais. 

EDP Escelsa e Energisa MS instalam o 
novo Isolador Pilar da PLP

Novas instalações pilotos do Iso-
lador Pilar Polimérico com Fixa-

ção para Cabos, da PLP, continuam 
sendo realizadas pelas distribuido-
ras de energia do Brasil.

No dia 25 de junho último, em Vi-
tória - ES, foi rea lizada a instalação 
piloto em uma obra da EDP Escelsa, 
Distribuidora de Energia Elétrica do 
Grupo EDP Brasil. Nosso consultor 

A iniciativa visa valorizar a relação 
de confi ança da Cemig com os forne-
cedores que atingiram o grau de exce-
lência de suprimento, através da con-
cessão dos Atestados de Suprimento 
Assegurado de Material Cemig.

O evento de premiação aconte-
ceu no dia 4 de julho, no Hotel Ouro 
Minas, em BH - MG e reuniu inúmeros 
participantes. Representando a PLP 

Ana Lúcia Martins André, Gerente Executiva 
TLS, e Silvio De Marco, representante PLP, MG.

estiveram presentes na cerimônia de 
premiação a Sra. Ana Lúcia Martins 
André, Gerente Executiva TLS, e o 
Sr. Silvio De Marco, representante co-
mercial PLP, em Minas Gerais.

E, no dia 2 de agosto, foi a vez do 
Eng. Walter Lutti, Consultor de Ven-
das da PLP, se deslocar até Campo 
Grande - MS, para acompanhar ou-
tra instalação piloto em uma rede de 
distribuição convencional de 15 kV, 
da Distribuidora de Energia do Mato 
Grosso do Sul - Energisa. A instalação 

técnico, Sr. Carlos Alberto Cavalcante, 
esteve no local para acompanhar esse 
trabalho. A instalação foi coordenada 
pelo Eng. Rafael Furtado Seeberger, 
da área de Engenharia e Desenvol-
vimento Tecnológico, da EDP. Na 
ocasião, foram fornecidos também 
Isoladores para serem instalados nas 
futuras obras de Redes Compactas da 
EDP, no Espírito Santo.

foi coordenada pelo Eng. João Ri-
cardo Costa Nascimento, Supervi-
são de Projetos da Energisa MS.

Em ambas as instalações, téc-
nicos e eletricistas puderam veri-
fi car a facilidade da instalação do 
novo produto, como também foi 
observada por todos a praticidade 
da dispensa de qualquer tipo de 
amarração na fi xação dos cabos. O 
sistema de porca para fi xação dos 
cabos é o grande diferencial do 
novo Isolador Pilar.
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Equatorial, em lance único, vence leilão de 
distribuidora da Eletrobras, no Piauí

Empresa investe R$ 60 milhões em projetos 
de efi ciência energética em empresas

A  Equatorial investirá na Cepisa 
um mínimo de R$ 720 milhões. 

O deságio de 119% indica que, além 
de um prêmio que dará desconto na 
tarifa de energia do consumidor, de-
verão ser pagos R$ 95 milhões de ou-
torga ao Governo. 

No momento da transferência de 
controle da companhia, haverá redu-
ção de 8,5% na conta de luz no Piauí. 

“Esse é um tipo de ativo que tem 
muito a ver conosco”, disse Augusto 
Miranda, presidente da Equatorial. A 
empresa atua no setor de distribuição 
de energia no Maranhão e Pará. Parti-
cipou dos últimos leilões de linhas de 
transmissão, arrematando oito lotes 
nos Pará, Piauí, Bahia e Minas Gerais, 
além de atuar na geração termelétrica 
e solar. A Equatorial tem controle frag-
mentado, pois 69,4% de suas ações 
ordinárias (com direito a voto) são de 
acionistas minoritários; e participam 

do grupo as gestoras de recursos 
Squadra Investimentos (14,7%), Op-
portunity (9,83%) e BlackRock (5,77%).

Moreira Franco, ministro de Minas 
e Energia, afi rmou que a companhia 
garantirá ao Piauí “energia barata e 
de qualidade”. Indagado sobre as ex-
pectativas do leilão, comentou “o go-
verno esperava começar”, aludindo 
às tentativas judiciais dos sindicatos 
em barrar o leilão. Miranda, executivo 
da Equatorial, afi rmou que “é natural” 
a resistência dos funcionários, pois te-
mem uma ruptura, mas dialogará com 
os sindicatos, como fez no Maranhão 
e no Pará, onde a companhia também 
atua na área de distribuição.

A Energisa, que visava a compra 
do ativo, esclareceu sua desistência 
do leilão ao afi rmar que a Cepisa não 
apresenta equilíbrio no lado fi nancei-
ro e no contrato de concessão. Além 
de não terem sido enviados os passi-

vos fi nanceiros e judiciais a tempo do 
leilão. A Enel analisou o ativo, mas de-
sistiu de concorrer depois de ganhar 
o leilão da Eletropaulo, em junho.

A Eletrobras deve vender as dis-
tribuidoras no Acre, Amazonas, Ron-
dônia, Roraima e Alagoas. O objetivo 
é se desfazer dos ativos defi citários. 
Consideradas as distribuidoras mais 
atrativas da Eletrobras, a Ceal e a Ce-
pisa têm menos dívidas e pendências 
judiciais. Outro ponto, estão em lo-
cais onde grandes empresas de ener-
gia já têm ativos, com possibilidade 
de implementar sinergias.

Presume-se que a Eletrobras ain-
da deva enfrentar obstáculos judiciais 
na venda de suas companhias.

A EDP, empresa que atua em todos 
os segmentos do setor elétrico 

no País, disponibilizará R$ 60 milhões 
para companhias dos setores indus-
trial, comercial e de serviços que quei-
ram modernizar seus sistemas de ilu-
minação, climatização, refrigeração, 
ar comprimido ou motores elétricos.

O Programa de Investimentos em 
Efi ciência Energética (PIEE) visa pro-
jetos de efi ciência energética empre-
sarial que, por alguma razão, ainda 
não foram implementados. Depois 
de avaliar a viabilidade técnica e eco-
nômica das propostas, a EDP realiza-
rá o investimento necessário para a 
implantação das medidas.

O aporte mínimo será de R$ 300 
mil por projeto, inclusos todos os gas-
tos, como plano de engenharia, ins-
talações, gestão e equipamentos. Os 
projetos deverão ser implementados 
no prazo máximo de 12 meses após a 

tos de geração de vapor com biomas-
sa e centrais de utilidades.

Em 2018, foram executados 23 
projetos de efi ciência energética, que 
possibilitaram a economia de 51,85 
GWh nos clientes, e evitar a emissão 
de 30.457 toneladas de CO2 e gases 
de efeito estufa.

A rede atacadista Makro, por exem-
plo, encontrou em um projeto uma so-
lução viável para reduzir sua conta de 
luz e tornar-se ainda mais sustentável. 
Com R$ 60 milhões de investimentos, 
o sistema de iluminação antigo foi 
substituído por LED nas áreas internas 
e externas de 69 lojas em 24 Estados. 
Assim, foi possível diminuir o consumo 
de energia em iluminação em até 55% 
(17,5 MWh), equivalente ao consumo 
médio de 7,3 mil famílias. Além de 
mais de 1.431 toneladas de CO2 deixa-
ram de ser lançadas na atmosfera.

Outro caso, o projeto de moder-
nização do sistema de climatização, 
com automação dos chillers e moto-
bombas, do complexo hoteleiro Cos-
ta do Sauípe, Bahia, permitiu poupar 
2.965 MWh ao ano, cerca de 34% mais 
do que a economia projetada.

assinatura do contrato. Só após a con-
clusão deste, a empresa benefi ciada 
realizará pagamentos mensais fi xos 
pelo serviço prestado. Caso as empre-
sas candidatas não tenham um proje-
to consolidado, o PIEE disponibilizará 
em seu site um check list para identifi -
car a melhor solução de efi ciência com 
base nas informações enviadas.

Além disso, consultores e empresas 
de engenharia que tenham projetos 
mapeados, poderão também subme-
tê-los em nome de seus clientes. “Esta 
é mais uma oportunidade que a EDP 
oferece para que as empresas de mé-
dio e grande porte possam tornar seu 
consumo de energia mais efi ciente e 
sustentável”, afi rma Carlos Andrade, 
vice-presidente de Novos Negócios da 
empresa. “Para os clientes, é uma pos-
sibilidade de reduzir seus custos e mo-
dernizar sua infraestrutura sem ter que 
fazer grandes investimentos iniciais”.

A EDP Soluções em Energia de-
senvolve negócios e serviços integra-
dos de energia para clientes do setor 
comercial, que tenham projetos de efi -
ciência energética em iluminação e ar 
condicionado; e industrial, com proje-
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Expansão da GD no Brasil indica alerta para impactos na rede elétrica

A Aneel abriu consulta pública para 
reavaliar as regras da geração dis-

tribuída no Brasil (REN nº 482/2012). 
Essa precaução é decorrente do rit-
mo de crescimento dessa modalida-
de nos últimos três anos e dos impac-
tos que a continuidade desse cenário 
pode causar futuramente aos demais 
consumidores de energia elétrica do 
sistema tradicional.

Em informações fornecidas pela 
Aneel (abril/2018), constatou-se uma 
potência instalada de 317 MW em sis-
temas de micro e minigeração, quando 
as projeções da agência (maio/2017) 
estimavam 214 MW para esse período. 
A agência apontou que essa elevação 
de potência tem forte relação com a 
criação das modalidades de geração 
compartilhada e autoconsumo remo-
to, criadas pela Resolução Normativa 
nº 687/15. “Somando-se a isso uma es-
perada redução dos preços dos com-

etapa, a meta principal é apresentar a 
proposta de metodologia da Análise 
de Impacto Regulatório (AIR) sobre 
a forma de compensação da energia 
gerada pela GD. Concluída essa fase, 
haverá mais duas audiências públicas 
entre o 2º semestre de 2018 e 1º se-
mestre de 2019. O objetivo é publicar 
a nova resolução sobre GD até o fi nal 
de 2019. Independentemente de qual 
caminho seguirá a nova regra, a Aneel 
reforça que quaisquer mudanças na 
forma de compensação devem valer 
apenas para acessantes conectados 
a partir da vigência da nova norma, 
não interferindo naqueles que já es-
tão conectados, conforme condições 
e âmbito defi nidos. “A consequência 
de não se aplicar esse princípio seria a 
elevação do risco regulatório, deses-
timulando interessados ou aumentan-
do o prêmio de risco exigido”, reitera 
a nota técnica.

ponentes da GD, decorrente da sua 
maior penetração e evolução tecnoló-
gica. Assim, o Sistema de Compensa-
ção precisaria ser reavaliado de modo 
a equilibrar a regulamentação com a 
situação atual do mercado, sendo ne-
cessário avaliar a pertinência da forma 
de remuneração atual, ponderando a 
previsão da magnitude dos impactos 
que a GD causará na rede e a sua sus-
tentabilidade”, indica Nota Técnica n° 
62/2018, que visa subsidiar a discussão.

Assim, para evitar que se chegue a 
uma realidade que a GD seja excessi-
vamente benéfi ca para quem instala, 
e concomitantemente prejudicial às 
distribuidoras e, no futuro, aos demais 
consumidores, a questão a ser debati-
da é a possibilidade de desalinhamen-
to da forma de compensação vigente 
relativa à atual realidade da GD.

A consulta pública 10/18 recebeu 
contribuições até 17 de julho. Nessa 

Privatização das telecomunicações completa vinte anos

N o dia 29 de julho, a privatização 
das telecomunicações no Brasil 

completou 20 anos. Em 1997, foi cria-
do o marco regulatório do setor de 
telecomunicações – a Lei Geral de 
Telecomunicações (LGT) –, que de-
terminou que seu órgão regulador, a 
Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), organizasse os serviços 
com base no princípio da livre, ampla 
e justa competição entre todas as 
prestadoras. Para assegurá-la, o Po-
der Público deveria atuar para retifi -
car os efeitos da competição imper-
feita e reprimir as infrações de ordem 
econômica.

Esse modelo de concessão de te-
lecomunicações, na atualidade, levou 

telecomunicações recebeu, continua-
mente, investimentos consideráveis, 
com picos nos primeiros anos após o 
processo de desestatização.

Destacou o Sr. Juarez Quadros do 
Nascimento, presidente do Conselho 
Diretor da Anatel

“Ao se comemorar no dia de hoje, 
20 anos de privatização das telecomu-
nicações, há que se adequar o mo-
delo em vigor às novas exigências do 
mercado, sem esquecer que os atuais 
contratos de concessão, para a última 
revisão quinquenal, poderão ser alte-
rados em 31 de dezembro de 2020. 
Assim, vinte e quatro meses antes das 

alterações possí-
veis, a Anatel po-
derá publicar, até 
31 de dezembro 
de 2018, consulta 
pública com uma 
proposta de novos 
condicionamentos e 
de novas metas, se 
houver, para pres-
tação do serviço no 
decorrer do período 
2021/2025.”.

a resultados que indicaram uma in-
fraestrutura moderna e em contínua 
expansão. Os efeitos positivos do 
modelo, considerando uma evolução 
signifi cativa dos investimentos, tive-
ram como fatores determinantes uma 
demanda suprimida por décadas, as-
sim como o advento de novos servi-
ços e, consequentemente, novas de-
mandas além da telefonia fi xa, como 
a banda larga.

telecomunicações

Sr. Juarez Quadros do 
Nascimento, 
Presidente do Conselho 
Diretor da Anatel

Estima-se que em julho/2018, 
houve 325 milhões de acessos a 
serviços de telecomunicações no 
conjunto telefonia fi xa, móvel, TV 
por assinatura e banda larga fi xa. 
Em julho de 1998, essa soma era de 
28 milhões. Assim, desde o início 
da privatização, a infraestrutura de 
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energia solar

Bloomberg supõe que energias eólica e solar 
assumirão 50% da geração mundial até 2050

E m sua avaliação, a Bloomberg 
New Energy Finance demonstra 

que a energia eólica e a energia solar 
deverão aumentar para quase 50% da 
geração mundial até 2050. A queda 
nos custos e o advento das baterias 
justifi cam a previsão. Na análise anual 
de longo prazo do futuro do sistema 
elétrico global, as perspectivas para 
2018 são as primeiras a destacar o 
impacto que a queda nos custos das 
baterias terá no mix de energia nas 
próximas décadas. O investimento 
previsto no mundo entre 2018 e 2050 
na capacidade de geração vai chegar 
a US$ 11,5 trilhões em todo o mundo, 
com US$ 8,4 trilhões em energia eóli-
ca e solar, e outros US $1,5 trilhão em 
outras tecnologias de carbono zero, 
como hidrelétrica e nuclear.

A fonte solar vai crescer 17 vezes 
no mundo e a eólica vai aumentar em 
seis vezes. A estimativa é que o cus-
to nivelado da eletricidade de novas 
usinas fotovoltaicas caia mais 71% até 
2050, enquanto eólica terrestre cai-
rá mais 58%. Elena Giannakopoulou, 
chefe de economia de energia da 
BNEF, vê uma pressão em cima do 
carvão, que será pressionado devido 
à baixa dos preços das renováveis.

Para a BNEF, os preços das bate-
rias de íon-lítio, que desde 2010 já caí-
ram cerca de 80% por megawatt-hora 
desde 2010, vão continuar a cair à 
medida que a produção dos carros 
elétricos cresça na próxima década. 
De acordo com Seb Henbest, chefe 
da Europa, Oriente Médio e África 
da BNEF e principal autor do New 
Energy Outlook, a estimativa é que 
US$ 548 bilhões sejam investidos em 
baterias até 2050, dois terços disso 
conectado à rede e um terço instala-
do behind-the-meter em residências 
e empresas.

Segundo ele, a chegada do arma-
zenamento barato de bateria signifi -
ca que vai fi car cada vez mais possível 
aprimorar a entrega de eletricidade a 
partir da energia eólica e solar, para 
que elas possam ajudar a atender a 
demanda mesmo quando não ventar 
ou não fi zer sol. Assim, as energias 
renováveis tomarão uma parte cada 
vez maior do mercado existente de 
carvão, gás e energia nuclear.

A perspectiva de queda para o 
carvão signifi ca que o NEO 2018 ofe-
rece uma projeção mais otimista para 
as emissões de carbono do que o re-
latório equivalente de um ano atrás. 

A BNEF agora prevê um aumento das 
emissões globais do setor elétrico de 
2% em 2017 para um pico em 2027 e 
depois uma diminuição de 38% em 
2050. Mas mesmo assim, a eletricida-
de não cumpriria sua parte do esfor-
ço de manter os níveis globais de CO2 
abaixo de 450 partes por milhão.

Também foi abordado pela aná-
lise foi a penetração das renováveis 
em muitos mercados. Elas são (87% 
da oferta total de eletricidade na Eu-
ropa até 2050, e 55% nos EUA, 62% na 
China e 75% na Índia. Há ainda uma 
descentralização” em alguns países 
como a Austrália, onde, em meados 
do século, os consumidores de foto-
voltaica e baterias responderão por 
43% de toda a capacidade. Em outro 
tema inserido, o dos carros elétricos, a 
estimativa é que em 2050 eles respon-
dam por 3.461TWh de eletricidade, o 
equivalente a 9% da demanda total.

Queda nos custos de baterias confi rmam a previsão que entre 2018 e 2050, 
investimentos chegarão a US$ 11,5 trilhões em todo o mundo.

PLP exporá seus produtos na Intersolar 2018

No período de 28 a 30 de agosto, 
a PLP apresentará sua Linha de Estru-
turas Fotovoltaicas na Intersolar, no 
Expo Center Norte, em São Paulo, SP. 
Visite nosso Stand na Rua E-131.

A Intersolar é considerada a maior 
exposição da Indústria Solar na Amé-
rica do Sul, onde o visitante encontra-
rá a completa cadeia de valor do setor 
fotovoltaico e termossolar, de células 
e módulos FV a equilíbrio de siste-
mas, componentes, rastreamento, até 
aplicações e distribuidores. Marcas 
globais e líderes locais apresentarão 
suas tecnologias de última geração 
e mostrarão possibilidades de lucrar, 
economizar e acompanhar os avanços 
do mercado solar.

Para mais informações, entre no 
site: https://www.intersolar.net.br


